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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Discussão sobre salário de 
militares trava Previdência

Folha de S.Paulo (SP): 
Governistas já negociam 
flexibilização de reforma

Valor Econômico (sp): 
Reforma tira da Constituição 
todas as regras da Previdência 

O Globo (rj): 
Reforma limita gratificações 
na aposentadoria de servidor

Zero Hora (rs): 
Plano de segurança do governo Leite 
reunirá ações policiais e sociais 

Diário Catarinense (sc): 
Bancada catarinense opina 
sobre proposta de reforma

A tarde (ba): 
Desemprego atinge 
12,7 milhões no País

Jornal do Commercio (pe): 
Já é hora de estar de pé

The New York Times (eua): 
Michael Cohen acusa Trump de mentir 
e de praticar crimes repetidamente

The Wall Street Journal (eua):
Cohen diz que Trump guiou 
operação de acobertamento

Financial Times (ru): 
Trump é taxado de racista, trapaceiro  
e vigarista por ex-advogado Cohen

El País (ESP): 
Rajoy declara que situação catalã 
era de “excepcionalidade e acosso” 

Deputados condicionam 
pacote de Moro à lei de abuso

Discussão sobre 
salário de militares  
trava Previdência

Reivindicação de reajuste de salários e gratificações 
para os militares vem travando as discussões no go-
verno sobre o novo regime previdenciário das Forças 
Armadas. Sem o envio do projeto dos militares, a Câ-
mara dos Deputados se recusa a dar andamento à tra-
mitação da reforma geral da Previdência. O ministro da 
Economia, Paulo Guedes, reconhece que os vencimen-
tos dos militares estão defasados em relação às demais 
carreiras, mas a avaliação é de que o reajuste contamina-
ria a discussão da reforma. Para o Ministério da Defesa, 

se o aumento não for incluído agora, ele não será dado após aprovação da proposta. 
O governo estabeleceu o dia 20 como prazo para encaminhar o projeto de lei dos 
militares. Entre os pontos que devem estar na proposta, está o aumento do tempo 
de contribuição de 30 para 35 anos e da alíquota previdenciária de 7,5% para 10,5%.

Para Hartung, reforma deve 
vir antes de socorro a Estados  

Ex-governador do Espírito Santo, 
Paulo Hartung afirmou que governa-
dores não podem colocar a “faca no 
peito” do governo para um socorro da 
União em troca de apoio à aprovação 
da reforma da Previdência. Ao jornal O 
Estado de S.Paulo, Hartung avaliou que 
“não faz sentido nenhuma ação de toma 
lá, dá cá” e defendeu que qualquer ajuda 
só deve vir depois de aprovada a PEC 
da Previdência. “Não se resolve o pro-
blema esperando que Brasília seja uma 
espécie de porta da esperança.”

Deputados estão impondo a votação 
do projeto que endurece a lei de abuso 
de autoridade e prevê punição a juízes 
e a integrantes do Ministério Público 
como condição à aprovação do pacote 
anticrime de Sérgio Moro. A estratégia é 
usar a atual crise na Receita Federal para 
dar novo fôlego à proposta de abuso, que 
está parada desde 2017 na Câmara. A ma-
nobra tem o apoio de ministros do STF 
e do STJ. Integrantes das duas Cortes e 
até alguns familiares deles foram alvo de 
pente-fino da Receita Federal.

  Bolsonaro.  O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa da 
cerimônia de posse 
do novo presidente 
do Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, no Palácio do 
Planalto. Também se 
reúne com o depu-
tado Daniel Trzeciak 
(PSDB-RS).  

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
reunião do Conselho 
Nacional de Política 
Energética e recebe 
José Carlos Martins, 
da Câmara Brasilei-
ra da Indústria da 
Construção.
  PIB. O IBGE apre-

senta os números 

do PIB do quarto 
trimestre e o fecha-
mento de 2018.
 Fiscal.  O Banco 

Central publica o 
resultado do setor 
público consolidado 
em janeiro.
 Emprego.  O Minis-

tério da Economia 
apresenta o Caged 
do mês de janeiro.
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   MERCADO FINANCEIRO

Com auxílio do preço do petróleo e da 
alta do dólar, a Petrobras conseguiu dei-
xar para trás quatro anos consecutivos 
de prejuízos e fechou 2018 com lucro de 
R$ 25,77 bilhões. É o primeiro resultado 
positivo desde a descoberta do esquema 
de corrupção pela Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal, em 2014. 

No ano passado, o preço do petróleo 
do tipo brent no mercado internacional 
subiu 31%. O desempenho também foi 
favorecido pela redução do pagamento 

de juros da dívida e pela regularização de 
um crédito de R$ 5,3 bilhões com a Ele-
trobras. Além disso, como a petroleira 
atrela seus preços aos do mercado in-
ternacional, a alta do dólar frente ao real 
contribuiu para engordar o caixa. 

Para o presidente da empresa, Roberto 
Castello Branco, o ano passado marcou 
“o fim de um ciclo doloroso”. Mesmo 
otimista, o executivo admite que o de-
sempenho da estatal ainda “está muito 
aquém do desejável.”

O temor com a desaceleração econô-
mica global e as dificuldades no avanço 
do diálogo comercial entre Estados 
Unidos e China impuseram um tom em 
geral negativo às bolsas do mundo todo 
ontem. Em Nova York, as perdas só não 
foram piores por causa da alta do petró-
leo, que sustentou as ações do setor de 
energia: Dow Jones fechou em queda 
de 0,28%, S&P 500 teve baixa de 0,05% 
e Nasdaq subiu 0,07%. O Índice Bo-
vespa não escapou da onda de cautela, 
ainda mais que faltam aos investidores 
sinais claros de que a reforma da Previ-
dência será acolhida pelo Congresso. O 
fechamento foi aos 97.307,50 pontos, 
em queda de 0,30%. Assim como em 
Wall Street, a perda só não foi maior 
por causa da alta da cotação do petró-
leo, que ajudou a valorizar as ações da 
Petrobras (a PN subiu 1,88% e a ON, 
0,52%).

No mercado cambial, o real passou o 
dia descolado de outras moedas emer-
gentes e foi a divisa que mais ganhou 
valor ante o dólar, que encerrou a R$ 
3,7302, em queda de 0,40%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2020 fechou 
a 6,460%, de 6,480% anteontem no 
ajuste. A taxa do DI para janeiro de 
2023 encerrou a 8,19%, de 8,232%.

  INDICADORES

Moody’s rebaixa nota da Vale 
após desastre de Brumadinho

As ações da mineradora Vale fecharam 
ontem em queda de 0,78%, cotadas a R$ 
47,83, após a agência de classificação de 
risco Moody’s retirar o grau de investi-
mento da companhia. A agência também 
modificou a perspectiva para a nota da 
gigante brasileira para “negativa”. A Vale 
estava sob a avaliação da Moody’s desde 
29 de janeiro, quatro dias depois do rom-
pimento da barragem da mina do Cór-
rego do Feijão, em Brumadinho (MG). 
Até ontem, o desastre contabilizadava 
180 mortos e 130 feridos.

Contas públicas têm superávit 
de R$ 30,2 bilhões em janeiro

Novo diretor-geral defende 
expansão da usina de Itaipu

Ibovespa fecha em baixa 
de 0,30%; dólar cai 0,40%  

As contas do governo iniciaram 2019 
no azul, mas o resultado não deve servir 
de referência para um prognóstico de 
como será o ano, alertou o secretário do 
Tesouro, Mansueto Almeida. O superá-
vit combinado do Tesouro, do INSS e do 
Banco Central foi de R$ 30,2 bilhões em 
janeiro e teria sido até maior se não fosse 
o déficit de R$ 13,8 bilhões na Previdên-
cia. Mansueto voltou a chamar a atenção 
para a tendência de rombos crescentes 
na área - a previsão para o ano é de um dé-
ficit previdenciário de R$ 309,4 bilhões.

Em vez de reduzir o custo da energia, 
o novo diretor-geral de Itaipu, Joaquim 
Silva e Luna, defende a expansão da 
usina, por meio da instalação de duas no-
vas turbinas, e a construção de duas no-
vas pontes para ligar o Brasil e o Paraguai. 
“Quando Itaipu foi planejada, foi plane-
jada para ter 18 unidades geradoras e tem 
20 hoje. Quem disse que não pode au-
mentar?”, disse o general. “Eu diria que 
poderíamos pensar em mais duas turbi-
nas, pelo menos, do mesmo tamanho.”

Petrobras volta a ter lucro após 4 anos

Guedes não conta com apoio de 
bolsonaristas para a Previdência
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
não tem esperança de que os eleito-
res bolsonaristas apoiem a reforma 
da Previdência, segundo a colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.paulo. 
O presidente Jair Bolsonaro está sob 
pressão para estimular seus milhões 
de seguidores nas redes sociais com 
mensagens a favor da aprovação das 
mudanças nas aposentadorias. O pri-
meiro teste nesse sentido, no entanto, 
teve resultado negativo: mensagens 
publicadas nas redes pelo vereador 
Carlos Bolsonaro (PSC-RJ) foram majo-
ritariamente rechaçadas por apoiado-
res do presidente.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (26/02)

TBF (26/02)

Ibovespa (27/02)

Poupança Nova (28/02)

CDB pré 30 dias (27/02)

CDB pré 61 dias (27/02)

CDI acumulado mês (27/02)

CDI anualizado (27/02)

Dólar Comercial (27/02)

Dólar Turismo (27/02)

Euro Turismo (27/02)

Dólar Papel SP (27/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,88%

0,53%

0,0000%

0,4139%

  -0,30%; R$ 12,752 bi

0,3715%

 0,06208/0,06218

 0,06213/0,06225

0,47%

6,40%

R$ 3,7292/R$ 3,7302

R$ 3,7070/R$ 3,8730

R$ 4,1900/R$ 4,4200

R$ 3,8033/R$ 3,9033

presidência da república
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Procurador cita possível 
peculato por Bolsonaro

O procurador da República do Dis-
trito Federal Carlos Henrique Martins 
Lima enviou à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) uma representação 
que trata de suposta prática de pecu-
lato e improbidade administrativa por 
Jair Bolsonaro (PSL). A suspeita é de 
que, quando ainda era deputado fede-
ral, o presidente tenha mantido uma 
funcionária fantasma em seu gabinete 
na Câmara. 

O caso está relacionado à contrata-
ção de Nathalia Queiroz, filha de Fa-
brício de Queiroz, ex-assessor do hoje 
senador Flávio Bolsonaro (PSL-RJ), 
filho do presidente. Nathalia era lo-
tada no gabinete de Jair Bolsonaro na 
Câmara no mesmo período em que 
trabalhava como personal trainer no 
Rio de Janeiro, entre dezembro de 
2016 a outubro de 2018.

Bruno Covas diz que João Doria é  
seu candidato a presidente em 2022
Em entrevista ao jornal Valor 
Econômico, o prefeito de São Paulo, 
Bruno Covas (PSDB), fugiu de polêmicas 
envolvendo João Doria (PSDB) e afirmou 
que o governador paulista é o seu can-
didato à Presidência da República em 
2022. Covas chamou de “fofoca” a pro-
pensão de Doria a apoiar outros nomes, 
como o da deputada federal Joice 
Hasselmann (PSL-SP), para a Prefeitura 
em 2020. O prefeito reconheceu ainda 
que suas posições flertam com a impo-
pularidade. “Só vale a pena ser prefeito 
de São Paulo se for para fazer o que eu 
acho correto. Pode custar minha popu-
laridade? Pode. Mas paciência.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Michael Cohen, ex-advogado de Do-
nald Trump, ampliou as acusações con-
tra o presidente em depoimento ontem 
ao Congresso americano. Além de cha-
mar Trump de “racista, vigarista e trapa-
ceiro”, Cohen afirmou que o presidente 
sabia de três atos que são foco da inves-
tigação criminal sobre a interferência 
russa nas eleições de 2016 e a violação 
das leis de financiamento de campanha. 
Segundo o advogado, o presidente sabia 
do encontro de um dos seus assessores, 
Roger Stone, com representantes do Wi-
kiLeaks durante a campanha presiden-
cial. Cohen afirmou que Trump sabia 
também da divulgação dos e-mails do 
comitê democrata pelo WikiLeaks. O ex-
advogado de Trump foi condenado a três 
anos de prisão por fraude, violação às leis 
de financiamento de campanha e falso 
testemunho ao Congresso.

Campanha eleitoral de Vanderlei Macris 
repassou R$ 615 mil a posto de filho

O posto de gasolina que pertence ao 
presidente da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), Cauê Macris 
(PSDB), recebeu R$ 615 mil em che-
ques emitidos pela campanha do pai 
dele, o deputado federal Vanderlei Ma-
cris (PSDB), na eleição de 2018. O va-
lor equivale a 47% do que o pai obteve 
do fundo eleitoral (constituído por di-
nheiro público) repassado pelo partido: 
R$ 1,3 milhão. O expediente utilizado 
por Macris foi semelhante ao praticado 
pelo filho, só que com um volume de re-
cursos maior. Cauê repassou R$ 266 mil 
de sua campanha para a empresa Posto 

União de Limeira Ltda., da qual é sócio. 
Segundo os parlamentares tucanos, a 
medida foi tomada para “facilitar o pa-
gamento dos cabos eleitorais” que não 
possuem conta bancária.

internacional

Justiça inocenta Haddad em 
ação por corrupção e lavagem

Os desembargadores da 12ª Câmara 
do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo arquivaram ontem uma ação pe-
nal contra o ex-prefeito de São Paulo 
Fernando Haddad (PT) por corrupção e 
lavagem de dinheiro. A acusação era ba-
seada na delação premiada do emprei-
teiro Ricardo Pessoa, da UTC.

Ministro do Meio Ambiente 
tem carro atacado na Bahia

Encontro de Trump e Kim no 
Vietnã termina sem acordo

Ex-advogado aprofunda 
acusações contra Trump

Guaidó visita o Brasil; chavistas 
buscam diálogo com os EUA

O ministro do Meio Ambiente, Ri-
cardo Salles, esteve ontem no Planalto 
para relatar “momentos de tensão” 
que enfrentou em viagem ao Parque 
Nacional do Pau Brasil, em Porto Se-
guro, na Bahia. Salles afirmou que o 
carro em que estava foi atacado por 
membros do MST e do PCO.

A Casa Branca informou hoje que o en-
contro de cúpula do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, e do líder 
da Coreia do Norte, Kim Jong-un, não 
resultou em um acordo entre as partes. O 
principal objetivo da reunião, realizada 
no Vietnã, era levar o país asiático a abrir 
mão de seu arsenal nuclear.

O líder opositor venezuelano Juan 
Guaidó, autoproclamado presidente do 
país, se reunirá hoje com o presidente 
Jair Bolsonaro, em Brasília, para discutir 
os próximos passos no esforço de cons-
truir uma transição do chavismo. Em Ca-
racas, aliados de Nicolás Maduro defen-
deram um encontro com o presidente 
dos EUA, Donald Trump, para discutir a 
crise. Segundo a assessoria da represen-
tante diplomática de Guaidó no Brasil, 
María Teresa Belandria, o líder opositor 
ficará em Brasília até amanhã. Guaidó es-
tará acompanhado de dois deputados da 
Assembleia Nacional.

nilton fukuda/estadão conteúdo
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GERAL

Na primeira par-
tida como titular do 
Palmeiras, Ricardo 
Goulart mostrou 
faro de gol e ajudou 
o time a vencer o 
Ituano por 3 a 2, no 
jogo de abertura da 

9ª rodada do Campeonato Paulista. O 
jogador, contratado por empréstimo de 
um ano, fez dois gols e deu uma assistên-
cia. Borja fez o terceiro do Palmeiras, en-
quanto Serrato e Morato marcaram para 
o Ituano. A vitória manteve o time de Luiz 
Felipe Scolari na liderança do Grupo B do 
Paulistão, com 18 pontos. Guarani e No-
vorizontino têm 13 pontos cada.

A 9ª rodada do campeonato prossegue 
amanhã, com São Caetano e Mirassol, 
em São Caetano do Sul; e Guarani e Fer-
roviária, em Campinas.

Ação antifraude em federais impede 
matrícula de aprovados por cotas

Na tentativa de evitar fraudes em co-
tas, universidades federais do País têm 
criado comissões para verificar as ca-
racterísticas físicas de calouros autode-
clarados pretos e pardos antes da matrí-
cula. As instituições já tinham comitês 
desse tipo, mas que analisavam casos de 
alunos já matriculados e, geralmente, 
após denúncias. Pelo menos 32 das 68 
federais já montaram esses grupos de 
averiguação preventiva, o que atende à 
recomendação do Ministério Público 
Federal. As bancas antifraude - que não 
são obrigatórias - fizeram verificações 
nas últimas semanas nas listas de apro-

vados pelo sistema de reserva de vagas 
étnico-raciais. Os índices de matrícu-
las indeferidas têm variado entre 10% 
e 39%, como no caso da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), que 
barrou 885 estudantes. Para disputar 
o espaço na instituição como cotista, 
basta a autodeclaração do candidato, 
conforme prevê lei federal de 2012. A 
maior parte das comissões foi criada 
em 2018. A expansão ocorreu após o 
Ministério do Planejamento criar nor-
mativa que exige o instrumento para os 
concursos públicos. O modelo foi então 
adotado por instituições de ensino.

ESPORTES

Maquinista morre após resgate de 7 horas no Rio de Janeiro

Ministério desiste de solicitar 
vídeos de alunos durante Hino

O Ministério da Educação (MEC) in-
formou ontem ao Ministério Público 
Federal (MPF) que desistiu de pedir às 
escolas que enviem vídeos dos alunos 
cantando o Hino Nacional.  O consul-
tor jurídico Cássio Cavalcante Andrade 
disse ter recebido a notícia “do Gabi-
nete do Exmo. Sr. Ministro de Estado da 
Educação, no sentido de que, por razões 
técnicas de dificuldade de guarda desse 
material (imagens e sons), bem como 
de segurança, determinará a expedição 
de nova comunicação, com a retirada 
do pedido de produção e envio de ví-
deos”. Na terça-feira, 26, a Procurado-
ria dos Direitos do Cidadão do MPF ha-
via dado 24 horas para que o Ministério 
se manifestasse. Na véspera, o governo 
havia enviado a escolas públicas e parti-
culares um pedido para que filmassem 
os alunos cantando o Hino Nacional.

Atlético-MG empata em casa e 
garante vaga na Libertadores

Ricardo Goulart marca dois 
gols na vitória sobre o Ituano

Nos pênaltis, Corinthians 
avança na Copa Sul-Americana

O Atlético-MG assegurou ontem a 
participação na fase de grupos da Copa 
Libertadores, após empatar em 0 a 0 com 
o uruguaio Defensor, em Belo Horizonte. 
No jogo de ida, em Montevidéu, na se-
mana passada, o Galo venceu por 2 a 0.

O Corinthians se classificou ontem 
para a segunda fase da Copa da Sul-Ame-
ricana ao derrotar, na disputa de pênaltis, 
o Racing, em Avellaneda, na Argentina. O 
jogo terminou em 1 a 1, mesmo placar da 
partida de ida, na semana passada, em 
São Paulo. O ex-palmeirense Cristaldo 
abriu o placar para o time da casa no fim 
da primeira etapa. Vagner Love entrou 
no segundo tempo e marcou um golaço 
de voleio logo aos cinco minutos. Nos pê-
naltis, Cássio fez duas defesas e garantiu 
a vitória por 5 a 4. O adversário da equipe 
na segunda fase da competição será defi-
nido por sorteio.

jf diorio
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Dois trens da Supervia colidiram on-
tem na Estação São Cristóvão, zona 
norte do Rio. Mesmo após um esforço 
de resgate dos bombeiros que durou 
mais de sete horas, um dos maquinistas 
morreu. Outras oito pessoas ficaram 
feridas. O acidente aconteceu por volta 

das 6h50, entre duas composições de 
passageiros que seguiam na direção de 
Deodoro. Os dois vagões não estavam 
muito cheios, pois seguiam no contra-
fluxo. Os bombeiros informaram que 
as pessoas que se machucaram tiveram 
ferimentos leves.

STJ manda soltar 8 presos 
por colapso de barragem

O ministro Nefi Cordeiro, do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), mandou 
soltar ontem oito funcionários da Vale 
que foram presos no dia 15, como parte 
das investigações do rompimento da 
barragem de Brumadinho (MG). A tra-
gédia completou um mês na segunda, 
com um saldo de 180 mortos e 130 de-
saparecidos. Entre os presos estavam 
quatro gerentes (dois deles, executi-
vos) e quatro integrantes das equipes 
técnicas da barragem. Quando foram 
detidos, o Ministério Público de Minas 
Gerais afirmou que todos tinham co-
nhecimento de que havia problemas 
com a barragem. “Houve conluio de 
forma que fosse escondido do poder 
público a situação real da barragem. 
Funcionários participaram ativamente 
para dissimular a situação”, disse o pro-
motor William Coelho.
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